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RESUMO 
 

O diagnóstico da pancreatite é um desafio contínuo na medicina veterinária, visto que a mesma 
não apresenta sinais clínicos patognomônicos, sendo diagnosticada, em cães e gatos, como um 
achado acidental durante a necropsia. O exame ultrassonográfico é uma técnica de diagnóstico por 
imagem para visibilização de alterações do pâncreas, analisando de forma segura e não invasiva. 
O estudo teve como objetivo analisar e comparar as características e dimensões ultrassonográficas 
do pâncreas nos cães e gatos filhotes hígidos, estabelecendo padrões de normalidade e de 
referência. Foram utilizados no estudo 15 cães filhotes e 15 gatos filhotes com idade entre cinco e 
seis meses, sem raça definida e peso médio de 3 kg e 2 kg, respectivamente. Os animais foram 
submetidos ao exame ultrassonográfico do pâncreas, para visibilização das características internas 
do órgão e sua mensuração. O corpo e ambos os lobos pancreáticos foram observados em todos os 
grupos do estudo. Em ambos os grupos, o pâncreas foi visibilizado como uma estrutura linear e 
com ecotextura homogênea, hipoecogênica e com margens definidas. O lobo pancreático direito 
foi visibilizado ligeiramente hiperecogênico em relação ao lobo caudato hepático, enquanto o lobo 
pancreático esquerdo e o corpo pancreático foram visibilizados hipoecogênicos em relação ao 
parênquima esplênico, isoecoicos em relação ao fígado e hipoecogênicos em relação à gordura 
mesentérica. O corpo pancreático dos cães e dos gatos filhotes mediram 4,2 mm ± 0,10 mm e 4,1 
mm ± 0,09 mm, respectivamente. Os lobos pancreáticos direito e esquerdo dos cães filhotes 
mediram 5,4 mm ± 0,20 mm (sagital), 5,4 mm ± 0,10 mm (transversal), e 4,4 mm ± 0,20 mm, 
respectivamente. Nos gatos filhotes mediram 2,7 mm ± 0,01 mm (sagital e transversal), e 3,6 mm 
± 0,02 mm, respectivamente. Os valores das mensurações do corpo e lobos pancreáticos dos cães 
filhotes foram maiores em relação aos gatos filhotes. O estudo forneceu valores de referência de 
dimensões do corpo e lobos pancreáticos para cães e gatos filhotes hígidos com idade entre 5 e 6 
meses. 
 
Palavras-chave: ultrassonografia, abdômen, pancreatite, pequenos animais, ducto pancreático. 

 
ULTRASONOGRAPHIC CHARACTERISTICS AND MEASUREMENTS OF 

PANCREAS IN PUPPIES AND KITTENS 
 

ABSTRACT 
 
The diagnosis of pancreatitis is a challenge in veterinary medicine because there are no 
pathognomonic clinical signs, and the diagnostic in dogs and cats is an incidental finding during 
necropsy. The ultrasonography is an imaging technique which visualize the pancreas changes 
safely and noninvasively. The aim of the study was to analyze and compare the ultrasonographic 
characteristics and dimensions of the pancreas in health puppies and kittens, establishing 
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standards of normality and references. Fifteen healthy puppies with mean weight of 3 kg and 
fifteen healthy kittens with mean weight of 2 kg, with age between five and six months, cross 
breed, were included in the study. All animals were submitted to ultrasound exam of pancreas for 
visualization of their internal characteristics. In both groups, the pancreas was visualized. In 
puppies and kittens were observed the body and the both pancreatic lobes. The pancreas was 
visualized as a linear structure with homogeneous hypoechoic echotexture and defined margins. 
The right pancreatic lobe was visualized slight hyperechoic relative to the liver caudate lobe, 
while the left pancreatic lobe and pancreatic body were observed hypoechoic in relation to the 
spleen, isoechoic in relation to the liver parenchyma and hypoechoic in relation to the mesenteric 
fat. The puppies and kittens pancreatic body measured 4.2 mm ± 0.10 mm and 4.1 mm ± 0.09 
mm, respectively. The puppy’s pancreatic lobes right and left measured 5.4 mm ± 0.20 mm 
(sagittal), 5.4 mm ± 0.10 mm (transversal), and 4.4 mm, respectively. In kittens was measured 2.7 
mm ± 0.01 mm (sagittal and transversal), and 3.6 mm ± 0.02 mm, respectively. The puppies’ body 
and pancreatic lobes was observed bigger than the kittens. The study provided reference values of 
body and pancreatic lobes for healthy puppies and kittens with age between 5 and 6 months. 
 
Keywords: ultrasonography, abdomen, pancreatitis, small animals, pancreatic duct. 
 

CARACTERÍSTICAS Y MEDIDAS ULTRASSOGRAFICAS DE PÁNCREAS EN 
CACHORRO Y CACHORRO DE GATO 

 
RESUMEN 

 
El diagnóstico de la pancreatitis es un desafío permanente en la medicina veterinaria, ya que no 
tiene signos clínicos patognomónicos y lo se diagnostica en perros y gatos como un hallazgo 
incidental durante la necropsia. La ecografía es la técnica de imagen para la visualización de los 
cambios en el páncreas y capaz de analizar de forma segura y no invasiva. El objetivo del estudio 
fue analizar y comparar las características y dimensiones del páncreas ecográficos en cachorros y 
cachorros de gato sanos, estableciendo los rangos normales y de referencia. Fueran utilizados en 
el estudio 15 cachorros e 15 cachorros de gato de entre cinco y seis meses y peso entre 3 kg y 2 
kg, respectivamente. Los animales fueron sometidos a examen ultrassonográfico del páncreas para 
la visualización de las características internas del órgano y su medición. En cachorros y cachorros 
de gato se observó el cuerpo y ambos lóbulos del páncreas. En ambos grupos, el páncreas se 
visualizó como una estructura lineal, homogénea y hipoecoica y márgenes definidos. El lóbulo 
derecho de páncreas se visualizó ligeramente hiperecoico en relación con el lóbulo caudado del 
hígado, mientras que el lóbulo pancreático izquierdo y el cuerpo de páncreas se observaron 
hipoecoica en relación al bajo, isoecoicos en relación al parénquima del hígado y hipoecoica con 
relación a la grasa mesentérica. O cuerpo del páncreas de cachorros y cachorros de gato mide 4,2 
mm ± 0,10 mm y 4,1 mm ± 0,09 mm, respectivamente. Los lóbulos derecho e izquierdo del 
páncreas de cachorro miden 5,4 mm ± 0,20 mm (sagital), 5,4 mm ± 0,10 mm (horizontal) y 4,4 
mm ± 0, 20 mm, respectivamente. En los cachorros de gato medido 2,7 mm ± 0,01 mm (sagital y 
transversal) y 3,6 mm ± 0,02 mm, respectivamente. Los cuerpos e lobos del páncreas de los 
cachorros fueran mayores en relación los gatos. O estudio revelo los valores de referencia del para 
el tamaño del cuerpo y lobos pancreáticos para cachorros y cachorros de gato sanos con edad 
entre de 5 a 6 meses. 
 
Palabras clave: ultrassonografia, abdomen, pancreatitis, animales pequeños, ducto pancreático. 
 
INTRODUÇÃO 

 
O pâncreas é um órgão com função exócrina, secretando suco pancreático; e endócrina, 

produzindo insulina, glucagon e somatostatina (1). A prevalência e incidência das afecções 
pancreáticas em cães e gatos são desconhecidas, mas supõe-se que, similar aos pacientes 
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humanos, possa atingir os 90% (2, 3). 
O diagnóstico de pancreatite em cães e gatos é um desafio contínuo na medicina 

veterinária, visto que a mesma não apresenta sinais clínicos patognomônicos (4, 5). 
A amilase e a lípase sérica são usadas como indicadores de afecção pancreática, porém, 

seus valores não possuem especificidade ou sensibilidade no diagnóstico da doença em gatos 
(6). Segundo Williams e Steiner (7), aproximadamente 50% dos pacientes com amilase e 
lipase sérica, ou ambas, elevadas não apresentam pancreatite, sendo que em gatos os níveis 
séricos de lipase e amilase permanecem dentro do padrão de referência na maior parte dos 
casos (8). 

O teste TLI (trypsin like imunnoreactivity) é um teste de sensibilidade e especificidade 
alta para o diagnóstico da insuficiência pancreática exócrina canina, e seu aumento pode 
ocorrer em casos de pancreatite aguda em cães (9, 10). Porém, o jejum alimentar influencia 
nos resultados, e em alguns casos os valores não são suficientes para o diagnóstico conclusivo 
(10). Paralelamente, a mensuração da cPLI (canine pancreatic lipase immunoreactivity) 
demonstrou ser um teste de alta especificidade (97,5%) e alta sensibilidade (70-95%) para 
pancreatite canina (11-15), e o teste não é influenciado pelo jejum alimentar (11, 15). 
Segundo Foreman et al. (16), o teste fPLI (feline pancreatic lipase immunoreactivity) possui 
alta especificidade (91%) e moderada sensibilidade (67%). 

O exame ultrassonográfico é o método mais comum para avaliação precoce de animais 
com suspeita de pancreatite (17). Permite analisar a estrutura do órgão de forma segura e não 
invasiva, acrescentando informações ao diagnóstico mesmo antes de ocorrer alteração dos 
exames laboratoriais (17-19). Em casos de inflamação e/ou neoformações do pâncreas 
verifica-se alteração na ecogenicidade, formato e tamanho (20). 

Em pacientes humanos, recorre-se a outros métodos de diagnóstico por imagem para 
identificação das afecções pancreáticas, como a tomografia computadorizada e a ressonância 
magnética (21, 22). A tomografia computadorizada é a modalidade de escolha para o 
diagnóstico de pancreatite em pacientes humanos, porém, em felinos a sensibilidade é de 20% 
(23). A endoscopia ultrassonográfica usada em pacientes humanos para o diagnóstico de 
pancreatite, tem se evidenciado como uma técnica promissora para o diagnóstico de afecções 
pancreáticas em felinos (24). 

O pâncreas felino quando acometido por pancreatite revela menos alterações 
ultrassonográficas, como alteração de ecogenecidade, alteração de tamanho pancreático e do 
ducto pancreático, em relação às outras espécies (25). Estudos relacionados com a 
normalidade ultrassonográfica pancreática em filhotes de cães e gatos é de valia no que diz 
respeito à identificação precoce de doença pancreática e devido o aumento no número de 
diagnósticos de afecções pancreáticas post-mortem em cães e gatos filhotes (26, 27). 

Avaliação e padronização da anatomia ultrassonográfica pancreática foram realizadas 
em cães e gatos de diferentes idades (24, 28, 29), porém, estudos em animais filhotes são 
escassos na literatura. Segundo Larson et al. (24), se ocorrer diferenças nas características do 
pâncreas de acordo com a idade, provavelmente as mesmas possam ser interpretadas como 
doença pancreática, fazendo com que o ultrassonografista emita laudos errôneos (30). 

Visto que os achados ultrassonográficos dos órgãos abdominais em filhotes são de 
difícil interpretação devido à escassa informação sobre os padrões de normalidade 
ultrassonográficos dos mesmos (24, 28), o objetivo do estudo é analisar e comparar as 
características e dimensões ultrassonográficas do pâncreas, entre cães e gatos filhotes, 
hígidos, estabelecendo padrões de normalidade e valores de referência. 

 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
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Trinta animais hígidos, machos, sem raça definida, com idade média de 5 meses (5 
meses - 6 meses) foram incluídos no estudo. Os animais eram provenientes de proprietários 
com moradia em Botucatu, SP. Os mesmos foram divididos em dois grupos (G1 e G2): G1 - 
15 cães filhotes com peso médio de 3 kg (3 kg – 4 kg); G2 - 15 gatos filhotes, com peso 
médio de 2 kg (1 kg – 3 kg). 

A higidez foi determinada pelo exame físico, eritrograma, leucograma, contagem 
plaquetária, bioquímica sanguínea sérica (proteínas totais, bilirrubina, alanina 
aminotransferase, gama glutamil transferase, ureia, creatinina, colesterol, triglicérides, 
amilase e lípase) e urinálise. A ausência de anormalidades dos órgãos abdominais foi 
verificada pelo exame ultrassonográfico. 

Os animais foram submetidos a jejum alimentar de quatro horas e água a vontade. Antes 
da realização do exame ultrassonográfico, administrou-se por via oral 9,7 mg/kg de 
dimeticolina1, a cada 8 horas. Foi realizada uma tricotomia ampla do abdômen, do sétimo 
espaço intercostal até o osso púbis e lateralmente até a região proximal dos processos 
transversos das vértebras. Os gatos filhotes foram colocados em uma calha de espuma para 
facilitar o exame. O álcool isopropílico e o gel acústico2 foram utilizados para evitar a 
presença de ar entre pele e o transdutor, aumentando o contato entre ambos. 

Todos os exames ultrassonográficos foram realizados pelo mesmo examinador e com o 
mesmo equipamento. Durante os exames, foi realizada somente a contenção física por dois 
assistentes. Os exames ultrassonográficos foram realizados com aparelho de alta definição, 
GE-Logic 33, equipados com transdutor linear de 80 mm de comprimento (resolução axial de 
< 1,1 mm, resolução lateral de < 0,9 mm, profundidade de 2 cm), frequência entre 6 MHz - 10 
MHz, no modo B. O Doppler foi utilizado para acessar o fluxo sanguíneo da veia porta e veia 
esplênica, considerados pontos de referência das diferentes regiões do pâncreas. 

 Os animais foram posicionados em decúbito dorsal, lateral direito e esquerdo, à direita 
do examinador. Foram realizados cortes sagital (longitudinal) e transversal para obtenção de 
dados referentes às características ultrassonográficas (ecotextura, ecogenicidade, contornos e 
formato), além das mensurações do corpo e dos lobos pancreáticos. Em decúbito lateral 
esquerdo, os exames ultrassonográficos foram iniciados no quadrante cranial direito para a 
visibilização do lobo pancreático direito. No corte sagital, foi observado o rim direito e o 
duodeno descendente ventromedial ao rim direito. Com a inclinação do transdutor, o lobo 
pancreático direito foi visibilizado dorsomedial, por vezes medial, ao duodeno. O corte sagital 
e transversal do lobo pancreático direito, com a rotação do transdutor em 90º, na região do 
hilo renal direito forneceu as dimensões do mesmo. Na mesma posição, com o transdutor 
posicionado nas regiões entre a décima e décima segunda costela, o corpo pancreático foi 
identificado ventralmente a veia porta e próximo ao ducto pancreático. 

Foram realizadas as mensurações do corpo pancreático, no corte sagital. Em seguida, o 
animal foi posicionado em decúbito dorsal e o transdutor foi colocado no quadrante cranial 
esquerdo, localizando o baço, estômago e o rim esquerdo. O lobo pancreático esquerdo foi 
localizado caudalmente à veia esplênica, e utilizou-se o ducto pancreático como janela para 
sua localização, e realizaram-se as mensurações no corte sagital. 

As características e mensurações ultrassonográficas foram analisadas e comparadas de 
forma descritiva por três especialistas da área, por meio de gravação das imagens obtidas no 
dia do exame. A avaliação da ecogenecidade foi realizada pela comparação da ecogenecidade 
do lobo caudato do fígado, da gordura mesentérica e do parênquima esplênico. A ecotextura, 
os contornos e o formato foram avaliados subjetivamente. As mensurações foram tomadas 
cinco vezes em cada animal, e os valores submetidos a uma média. As medidas descritivas 
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3 General Eletric Company, Campinas, São Paulo. 
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estatísticas (média, valor máximo e mínimo, desvio padrão) foram determinadas diretamente 
das mensurações obtidas do exame ultrassonográfico de cada animal. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A probabilidade das afecções pancreáticas ocorrerem em cães e gatos filhotes está 

presente na literatura (7, 8, 30, 31), porém, com maior incidência em animais adultos. Por 
outro lado, já foram reportadas alterações na espessura e ecogenecidade do pâncreas, e 
dilatação do ducto pancreático em gatos com afecções pancreáticas (23, 30, 32-34). Segundo 
Chao et al. (35), Glaser e Stienecker (36), essas alterações pancreáticas são normais em 
pacientes humanos. 

Estudos relacionados com a padronização ultrassonográfica das características e 
dimensões do pâncreas em filhotes são escassos na literatura. Contudo, Penninck et al. (29), 
Penninck (37), realizaram estudos sobre as dimensões ultrassonográficas do aparelho 
gastrointestinal e do pâncreas, respectivamente, porém, em cães adultos. Comitantemente, 
Froes (20), Etue et al. (28) realizaram estudos sobre a padronização dos aspectos de anatomia 
ultrassonográfica em gatos, mas sem diferenciação de idades. 

A baixa porcentagem de referências em relação à casuística de pancreatite em cães e 
gatos filhotes poderá estar relacionada com os sinais clínicos não específicos da afecção (4, 
5), induzindo o diagnóstico errôneo em pacientes com outras doenças gastrointestinais, e 
baixa especificidade e sensibilidade das técnicas não invasivas de diagnóstico (7, 38-40). 
Segundo Ferreri et al. (30), o exame ultrassonográfico é comumente usado no diagnóstico não 
invasivo da pancreatite, entretanto, os parâmetros ultrassonográficos da afecção não são bem 
definidos, especialmente na pancreatite crônica. A sensibilidade do exame ultrassonográfico 
para o diagnóstico de pancreatite é baixa (20% - 35%) (23, 34, 41), provavelmente devido à 
dificuldade em visibilizar o pâncreas felino ou a diferença da imagem ultrassonográfica entre 
o pâncreas felino e canino com pancreatite (41). 

Todos os animais de ambos os grupos permaneceram calmos durante todo o exame, que 
durou em média 25 minutos, proporcionando a realização de imagens ultrassonográficas de 
qualidade. Contrariamente, Stander et al. (27), observaram, durante seu estudo, agitação em 
26% dos cães filhotes, sendo que a agitação induziu a aerofagia e consequentemente à 
dificuldade em obter imagens ultrassonográficas de qualidade. 

Dentre os fatores que influenciam na visibilização do pâncreas incluem a dimensão do 
órgão, limites pouco definidos, ecogenicidade semelhante à da gordura mesentérica e a 
presença de gás no estômago e no duodeno (30, 42). No presente estudo, não ocorreu 
influência de nenhum dos fatores mencionados, visto que foi possível observar o pâncreas em 
todos os animais. Este evento, provavelmente esteve relacionado com o tipo e frequência do 
transdutor usado nos exames, jejum e uso de antifizéticos, e idade e tamanho dos animais 
inclusos no trabalho. 

Durante a realização do estudo foi utilizado o transdutor linear na frequência de 10 
MHz, no modo B, nos cortes sagital e transversal, em ambos os grupos, ao contrário do 
sugerido pela literatura (43), referenciando o uso de transdutor linear na frequência de 7,5 
MHz em cães pequenos e em gatos. A utilização da metodologia de descrição das 
características estruturais ultrassonográficas entre as espécies pela análise de três ou mais 
especialistas é útil em relação à padronização das mesmas por meio de consenso mútuo. 
Porém, de acordo com Santos, Mamprim e Sartor (44), quando essa metodologia é utilizada 
em mensurações, pode ocorrer variabilidade significativa intra-observador e entre-
observadores. 

As janelas acústicas utilizadas para a identificação do lobo pancreático direito, em todos 
os grupos, foram o rim direito e o duodeno descendente. Para identificação do corpo 
pancreático utilizou-se a veia porta, porém, para o lobo pancreático esquerdo foi o baço, 
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estômago e o rim esquerdo, coerente com a literatura (24). Segundo Hecht e Henry (45), para 
observação do lobo pancreático direito, o rim direito e a veia porta são utilizados como janela 
acústica, enquanto para o lobo pancreático esquerdo utiliza-se o baço. 

O corpo e os lobos pancreáticos foram melhor visibilizados nos gatos em relação aos 
cães, provavelmente devido a menor quantidade de gordura abdominal e menor probabilidade 
de presença de gás nos gatos em relação aos cães. Em ambos os grupos, foi possível observar 
o corpo e ambos os lobos pancreáticos, diferentemente da literatura (24) que observou o corpo 
e lobo pancreático esquerdo em 100% dos gatos, e o lobo pancreático direito em 20% dos 
gatos. Segundo Penninck et al. (29), o corpo pancreático foi visibilizado em somente 6,6% 
(16/242) dos cães adultos, provavelmente devido a maior quantidade gás e tamanho das 
vísceras adjacentes ao pâncreas nos mesmos. 

Nos cães filhotes, o lobo pancreático direito foi visibilizado com maior facilidade em 
relação ao contralateral, enquanto nos gatos filhotes, o lobo pancreático esquerdo foi 
visibilizado com maior facilidade em relação ao direito, similar com a literatura (24, 28, 45, 
46) em animais adultos. Essa facilidade poderá estar relacionada com o tamanho dos lobos 
(24, 28), o mesmo obervado no presente estudo e comprovado pelas mensurações realizadas. 
Por outro lado, de acordo com Stander et al. (27), pode-se identificar, pela ultrassonografia, 
pequena quantidade de liquido peritoneal em cães filhotes hígidos, e desse modo, facilitando a 
visibilização dos órgãos abdominais. Porém, em cães adultos, a presença do liquido é um 
indicativo de doença (27). Em estudo realizado por Stander et al. (27) em cães filhotes hígidos 
submetidos ao exame ultrassonográfico abdominal, foi identificado a presença de pequena 
quantidade de liquido peritoneal anecóico, diferentemente do observado em todos os animais 
de ambos os grupos do presente trabalho. 

Em todos os animais, o pâncreas foi visibilizado como uma estrutura linear, ecotextura 
homogênea e hipoecogênica e com margens definidas, coerente com a literatura (24, 28). O 
lobo pancreático direito foi visibilizado ligeiramente hiperecogênico em relação ao lobo 
caudato hepático, coerente com Lamb (46) e Saunders (47), citando que o pâncreas é 
normalmente hiperecogênico ou isoecogênico comparando com o parênquima hepático em 
cães e gatos adultos. Supôs-se que essa diferença esteve relacionada com o desvio do foco do 
transdutor em relação ao lobo hepático durante a visibilização do lobo pancreático, criando 
visibilização de maior ecogenecidade do lobo pancreático em relação ao lobo hepático. Por 
outro lado, um aumento da ecogenecidade é indicativo de fibrose. Contudo, essa hipótese foi 
descartada devido às características e higidez dos animais inclusos no estudo. De acordo com 
Etue et al.(28), os gatos apresentam o pâncreas mais hiperecogênico em relação ao 
parênquima hepático. Segundo Larson et al. (24), o pâncreas felino foi observado 
hiperecogênico em relação ao fígado em 1 animal (11 anos) no total de 83, não sendo 
significativo. 

O corpo e lobo pancreático esquerdo foram visibilizados hipoecogênicos em relação o 
parênquima esplênico e isoecoicos em relação ao fígado (Figura 1), coerente com a literatura 
(24, 28, 47, 48), e hipoecogênicos em relação à gordura mesentérica (Figura 2) (24, 28, 48). 

O ducto pancreático foi visibilizado, em todos os animais de ambos os grupos, no lobo 
pancreático esquerdo, como uma estrutura tubular e com paredes hiperecogênicas, coerente 
com a literatura (24, 28). Porém, não foram realizadas as mensurações, recomendando que as 
mesmas sejam realizadas em posterior estudo, visto que as afecções pancreáticas induzem 
alterações do tamanho do ducto pancreático (24). Segundo Etue et al. (28), a identificação do 
ducto pancreático no lobo pancreático esquerdo prova ser um ponto de referência para a 
identificação do tecido pancreático, e determinação das margens pancreáticas, visto que a 
localização central do ducto evita a sobre ou subestimação das medidas pancreáticas pelo 
ângulo tangencial do transdutor. Desse modo, as mensurações foram realizadas cinco vezes e 
posteriormente submetidas a uma média. 
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Figura 1. Duodeno (seta vermelha), gordura mesentérica (seta branca), lobo pancreático direito 
(seta amarela), de cão filhote de 5 meses de idade e 4 kg de peso corpóreo, ilustrando o pâncreas 
com ecotextura homogênea, hipoecogênica e com margens definidas (10 MHZ, modo B, corte 
transversal). Fonte: arquivo pessoal. 
 

 
Figura 2. Lobo pancreático direito (LD) e esquerdo (LE), de gato filhote de cinco meses de idade 
e 2 kg de peso corpóreo, ilustrando os lobos com uma ecotextura homogênea e hipoecogênica e 
margens definidas, sendo o lobo pancreático direito hiperecogênico em relação ao lobo caudato 
hepático (seta vermelha) e o lobo pancreático esquerdo isoecoicos em relação ao fígado e 
hiperecogênicos em relação à gordura mesentérica (seta branca) (10 MHZ, modo B, corte 
transversal). Fonte: arquivo pessoal. 
 

As mensurações ultrassonográficas do corpo e lobos pancreáticos em cães e gatos 
filhotes foram sumarizadas na tabela 1 e 2. 

 
Tabela 1. Mensurações (mm) ultrassonográficas do corpo pancreático e dos lobos pancreáticos 

direito e esquerdo, em corte sagital (S) e transversal (T), de cães filhotes (n = 15). 

Estrutura anatômica 
Nº de 

animais 
Mínimo 

(mm) 
Máximo 

(mm) 
Média ± Desvio padrão 

Lobo pancreático direito (S) 15 4,4 6,7 5,4 ± 0,20 
Lobo pancreático direito (T) 15 4,6 6,9 5,4 ± 0,10 

Lobo pancreático esquerdo (S) 15 4,1 6,5 4,4 ± 0,20 
Corpo pancreático (S) 15 4,0 6,3 4,2± 0,10  

 
 
 



ISSN 0102-5716  ISSN Eletrônico 2178-3764 Veterinária e Zootecnia 

 

Santos IFC, Mamprim MJ, Sartor R, Rahal SC.  Características e medidas ultrassonográficas do pâncreas de cães 
e gatos filhotes.  Vet. e Zootec. 2014 dez.; 21(4): 604-615. 

611 

Tabela 2. Mensurações (mm) ultrassonográficas do corpo pancreático e dos lobos pancreáticos 
direito e esquerdo, em corte sagital (S) e transversal (T), de gatos filhotes (n = 15). 

Estrutura anatômica 
Nº de 

animais 
Mínimo 

(mm) 
Máximo 

(mm) 
Média ± Desvio padrão 

Lobo pancreático direito (S) 15 2,1 2,7 2,7 ± 0,01 
Lobo pancreático direito (T) 15 2,2 2,8 2,7 ± 0,01 

Lobo pancreático esquerdo (S) 15 3,1 3,7 3,6 ± 0,02 
Corpo pancreático (S) 15 3,9 4,3 4,1 ± 0,09 

 
O pâncreas dos cães filhotes tende a ser maior em relação aos gatos filhotes. Contudo, 

nos cães filhotes o lobo pancreático direito apresentou valores maiores em relação ao 
esquerdo, ao contrário dos gatos filhotes, coerente com a literatura (24, 28). O corpo 
pancreático dos cães filhotes apresentou-se menor em relação aos respectivos lobos, ao 
contrário do observado nos gatos filhotes. De acordo com Martín (49), cães com idade entre 6 
meses e 14 anos e com peso variando entre 2 kg e 6 kg, apresentaram valores médios do 
corpo pancreático (CP) e do lobo pancreático esquerdo (LPE) e direito (LPD) maiores (CP - 
6,6 mm; LPE - 7,7 mm; LPD - 7,2 mm) em relação os valores dos cães filhotes do presente 
trabalho. O mesmo foi observado no estudo realizado por Penninck et al. (29) em 242 cães 
adultos, em que os valores do corpo pancreático (6,3 ± 1,6 mm) e do lobo pancreático 
esquerdo (6,5 ± 1,7 mm) e direito (8,1 ± 1,8 mm) revelaram-se maiores.  

Estudos realizados por Larson et al. (24) e Etue et al. (28) revelaram maiores valores 
das mensurações do corpo e de ambos os lobos pancreáticos (CP - 5,6 mm - 6,6 mm; LPE - 
5,4 mm, LPD - 4,5 mm) de gatos com idade e peso variado, com relação aos valores dos gatos 
filhotes do presente trabalho. Segundo os mesmos autores, o tamanho do corpo e dos lobos 
pancreáticos pode ser influenciado pela sobreposição do parênquima pancreático no ponto de 
união dos respectivos lobos, induzindo valores maiores do que a realidade. Assim, foi 
realizado uma média das mensurações e os valores submetidos a uma média. 

Supõe-se que as diferenças entre os valores das mensurações obtidos no estudo e da 
literatura estejam relacionadas com as características de idade e peso dos animais inclusos no 
trabalho. Larson et al. (24), referenciaram que não existe correlação entre as dimensões do 
pâncreas felino e idade, porém, no seu estudo, 9,6% (8/83) eram animais com 6 meses de 
idade, diferentemente do presente trabalho, sendo 100% animais com idade média de 6 meses. 
Por outro lado, de acordo com Penninck et al. (29), o tamanho do pâncreas de cães adultos 
aumentou de acordo com o peso dos animais, mas a idade não esteve correlacionada com o 
tamanho do pâncreas. 
 
CONCLUSÕES 

 
As características ultrassonografias do pâncreas de cães e gatos filhotes foram 

estabelecidas, e são observadas diferença em relação à literatura em animais adultos. O lobo 
pancreático direito é visibilizado ligeiramente hiperecogênico em relação ao lobo caudato 
hepático. O estudo fornece valores de referência de dimensões do corpo e lobos pancreáticos 
para cães e gatos filhotes hígidos com idade entre 5 e 6 meses. Não existem diferenças 
significativas nas mensurações pancreáticas previamente estabelecidas, porém, esse dado 
deve ser interpretado de forma subjetiva. 

 
Protocolo da Comissão de Ética Nº 081/2009-CEUA – FMVZ – UNESP. Botucatu, SP, 

Brasil. 
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